
 

 

PROPOSTA DE DISCIPLINA OPTATIVA ELETIVA – SEMINÁRIOS TEMÁTICOS 

OFERECIMENTO: 1º SEMESTRE DE 2025 

 

NOME DA DISCIPLINA: 
IAU2226 Seminários Temáticos VI-C - Cidade, Cultura e Política. 

Arquitetura e expografias: universidade e cidade 

Tipo de disciplina:  

( X  ) Seminários Temáticos. Nesse caso, informar o eixo 

temático: 

 Tecnologia, Arquitetura e Urbanismo 

 Planejamento, Projeto e Território 

 Memória e Patrimônio 

 Habitação e Cidade 

 Infraestrutura, Paisagem e Ambiente 

X Cidade, Cultura e Política 
 

Docentes responsáveis: Amanda Saba Ruggiero, Aline Coelho Sanches 

Oferecimento: 
(   ) semestral     (   ) trimestral      (   ) bimestral     ( X ) 

concentrada 

Nº de créditos da disciplina: 

1 crédito-aula = 15 horas-aula 

1 crédito-trabalho = 30 horas-

trabalho 

Créditos-aula (CA): 2     Créditos-trabalho (CT): 1 

Carga horária total (CA+CT): 

(considerar múltiplos de 15 horas) 
60 horas 

Dia da semana e horário de 

oferecimento: 

(x) 2ª-feira  (x) 3ª feira  (x) 4ª feira  (x) 5ª feira  (x) 6ªfeira 

Horário: 2ª - 14h-18h 

3ª, 4ª, 5ª, 9h-12h e 14h-18h 

6ª – 9h-12h 

Data de início e término da 

disciplina: 
Início: 24/02/2025  Término: 28/02/2025 

Número de vagas para o curso de 

Arquitetura e Urbanismo: 
30 vagas 

Número de vagas para o Programa 

de Dupla Formação IAU/EESC: 
05 vagas 

Período ideal 

(turma para a qual a disciplina será 

oferecida) 

Curso de Arquitetura e Urbanismo: 

( x  ) 3º ano  (  x ) 4º ano  ( x  ) 5º ano 

 

Curso de Arquitetura e Urbanismo: 

(   ) 1º ano  (   ) 2º ano: 

Justificar o oferecimento para esses anos: 

Nível de conhecimento necessário e respeitando a participação 

dos alunos do primeiro e segundo ano na Semana de Recepção 

 

Será oferecida para outro curso? (    ) sim (x) não 

Qual? 

_________________________________________________ 

Quantas vagas? ________ vagas 

EMENTA DA DISCIPLINA: 



 

 

Objetivo: 

O objetivo da disciplina é desenvolver no aluno a capacidade de 

refletir sobre a natureza e o papel da expografia na arquitetura e 

na cidade e sua capacidade de construir uma narrativa sobre 

temas diversos por via da arquitetura. Com isso, objetiva-se 

trabalhar os espaços da universidade como lugares de exposição, 

imaginando a ampliação, por via delas, do conhecimento 

produzido na Universidade para a cidade, prevendo que os alunos 

desenvolvam suas habilidades desenhar elementos expográficos e 

refletir sobre e construir narrativas, trabalhando também as 

possibilidades as atividades extensionistas. 

Programa resumido: 

Definições e Conceitos (Exposição, museu, expografia, 

museografia ICOM). Aulas expositivas sobre a Expografia na 

história, exemplos de arquitetos brasileiros que trabalharam com o 

tema das exposições, aulas práticas de projeto sobre os espaços 

do Campus 1 de São Carlos e do CDCC 

Programa: 

Definições e Conceitos (Exposição, museu, expografia, 
museografia ICOM) 
A expografia, a arquitetura e a cidade 
Experimentações expográficas em museus e lojas: o caso do MASP 
e a KLM  
As exposições do SESC Pompéia 
O projeto dos edifícios e seus espaços expositivos: o caso dos 
SESCs 
Relação entre Universidade e cidade mediada pelas exposições 
Arquitetura e técnicas museográficas 
O caso do Museu do Ipiranga 
Exercícios de expografia: lançamento do projeto 
Atendimentos  
Apresentação final 

Método e Critério de Avaliação: 
Avaliação de projetos em grupo desenvolvidos pelos alunos para 

exposições em espaços da USP-São Carlos 

Norma de Recuperação: Não se aplica 

Requisitos para cursar a disciplina: Estar cursando o 3º, 4º e 5º anos  
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Docente responsável pelo encaminhamento da proposta: Aline Coelho Sanches e Amanda Saba 
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